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Contexto


Aplicações que tem demandado cada vez mais da capacidade de processamento dos Processadores vêm se tornando cada vez mais numerosas. Diversas áreas do conhecimento possuem esse tipo de aplicação (High Performance Computing Applications), por exemplo, a análise financeira, a mineração de dados, as imagens médicas, a computação científica, etc. Todos esses exemplos possuem em comum a necessidade da execução de suas tarefas em altíssimas velocidades.

O termo High Performance Computing (HPC) foi originalmente usado para descrever os primeiros supercomputadores. Com o crescimento da escala das aplicações para HPC a sua definição foi modificada para também incluir qualquer sistema com alguma combinação das seguintes características: capacidade de aceleração computacional, alto throughput de dados e a habilidade de agregar o poder da computação distribuída.

A arquitetura dos sistemas HPC também vem evoluindo com o tempo, como mostra a Figura 1. Ha dez anos, sistemas multiprocessamento simétrico (SMP) e processamento massivo paralelo (MPP) eram as arquiteturas mais comuns encontradas para sistemas HPC. Recentemente, entretanto, a popularidade dessas arquiteturas vem caindo devido ao aparecimento de uma arquitetura mais efetiva em relação ao custo: cluster computing.
[image: image1.emf]





Figura 1

Sistemas cluster computing possuem um custo baixo, pois usam arquiteturas padrões, como Intel e AMD, interconexões padrões como a Gigabit Ethernet e InfiniBand e linguagens de programação padrões, como C rodando aplicações sobre o sistema operacional Linux. Os aplicativos que são adequados para rodar em sistemas cluster são aqueles que podem ser paralelizados, ou podem ser quebrados em seções, onde as mesmas podem ser tratadas por uma ou mais threads rodando em múltiplos processadores ou em processadores paralelos.

Apesar de sistemas cluster computing serem os mais adotados atualmente, algumas limitações tem sido encontradas. Os processadores single-core usados nesses sistemas vem se tornando cada vez mais densos e rápidos, porém eles estão rodando em sistemas que possuem um gargalo no acesso a memória e uma dissipação cada vez maior de potência. O gargalo no acesso a memória é devido a dois motivos: um número limitado nos pinos de I/O do processador voltados ao acesso da memória e o aumento da latência devido ao uso de arquiteturas memória cachê com várias camadas. O aumento na dissipação de potência é devido ao aumento do clock dos processadores que requerem dissipadores cada vez melhores.


Uma solução proposta para esses problemas foi o uso de processadores multicore. O aumento do numero de core’s de processadores em um único pacote aumenta a desempenho com uma dissipação de potencia menor quando comparada ao numero equivalente de processadores single-core. Porem essa solução não resolve o problema do gargalo no acesso a memória.

Uma nova solução que surgiu foi a utilização de co-processadores baseados em FPGA’s para acelerar a execução de passos chaves nas aplicações. Tipicamente, FPGA’s rodam em velocidades de clocks mais baixas em relação às dos processadores, porém eles podem compensar essa perda com uma maior largura de banda no acesso a memória, uma maior paralelização e um grande poder de customização. Um co-processador programado em FPGA para executar tarefas chaves de uma aplicação pode tipicamente prover um aumento de 2 a 3 vezes no desempenho enquanto reduz os requisitos de potencia de 40% quando comparado com a adição de um segundo processador ou ate um segundo core. Em alguns casos, onde a configuração do FPGA foi otimizada para uma determinada aplicação o ganho no desempenho pode chegar a 10 vezes ou mais.
Objetivos

Levando em conta todo esse contexto mostrado anteriormente, onde o FPGA vem surgindo como uma solução para HPC, este trabalho tem como objetivo desenvolver um módulo DSP em FPGA que será usado para fazer comparações com o mesmo módulo implementado em alguma linguagem de programação. 
Esses dois módulos serão executados por uma aplicação do usuário, onde uma hora o módulo implementado em linguagem de programação e executado em processador de propósito geral e outra hora, o módulo será  implementado em um FPGA  como um co-processador fornecendo os resultados para o processador.
Assim a intenção deste trabalho é mostrar, no final desse processo, que a utilização de FPGA como co-processador pode ser uma solução de melhor desempenho quando comparada a soluções com a utilização de um único processador ou de processadores multicore.
Cronograma

	Atividades
	Set
	Out
	Nov
	Dez
	Jan

	Definição do escopo. Estruturação da proposta.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Preparação do ambiente.

Aprendizado das ferramentas
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Desenvolver funções de testes.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Geração de projetos a serem testados.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Testes e análises dos projetos gerados.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Elaboração do relatório final.
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Preparação da apresentação
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